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O tegumento cutâneo é constituído para desempenhar múltiplas funções essenciais, sendo formado 

por diversos tipos de células que irão em conjunto favorecer a homeostase. Devido a sua grande 

renovação celular e exposição ambiental, esta susceptível ao surgimento de mutações. O mastocitoma 

cutâneo é uma das neoplasias de pele mais comuns em cães, principalmente em animais idosos, 

originando-se de células redondas denominadas mastócitos. Estas células estão envolvidas em 

processos alérgicos e inflamatórios se apresentando de forma variável. O mastocitoma pode acometer 

outras espécies, como furões, sendo pouco frequente em outras espécies e raro em humanos. Não 

existe uma propensão sexual estabelecida, podendo envolver tanto machos como fêmeas, pois sua 

ocorrência a fatores genéticos, processos inflamatórios crônicos e predisposições raciais. 

Clinicamente, essa neoplasia se apresenta como nódulos ou massas de tamanho e formas variáveis, 

ocorrendo com maior frequência em região de membros. Seu comportamento biológico é bastante 

variável, podendo ocorrer de forma pouco agressiva ou evoluir rapidamente, com alto potencial 

metastático e possibilidade de evolução para óbito. O presente trabalho tem como objetivo destacar 

a importância do tratamento cirúrgico no manejo do mastocitoma cutâneo em cães, enfatizando a 

necessidade de excisão cirúrgica com margens de segurança, bem como sua influência no 

prognóstico, na redução de recidivas e na melhoria da qualidade de vida dos pacientes acometidos. O 

diagnóstico baseia-se nos dados obtidos através da: avaliação clínica, exames de imagem e exames 

anatomopatológicos, incluindo citologia e histopatologia, este último sendo realizado habitualmente 

no pós-operatório. Embora a técnica de biópsia por congelamento possa ser utilizada durante o 

período transoperatório para uma avaliação imediata, essa técnica não é tão utilizada na rotina da 

clínica cirúrgica. O estadiamento clínico do paciente deve ser realizado previamente ao procedimento 

cirúrgico. A principal forma de tratamento é a excisão cirúrgica da massa tumoral, podendo haver 

necessidade de terapias adjuvantes, como a quimioterapia, eletroquimioterapia e radioterapia ou 

podendo ser uma combinação entre elas. Para a remoção é essencial a delimitação das margens 

cirúrgicas, garantindo maior segurança e reduzindo o risco de recidiva. A análise histopatológica do 

tumor, das margens cirúrgicas e dos linfonodos sentinelas é fundamental para o estadiamento da 

doença, auxiliando na definição do prognóstico e na indicação de tratamentos complementares. 

Conclui-se que, o diagnóstico precoce aliado à excisão cirúrgica adequada e suas margens é essencial 

para melhorar o prognóstico deste paciente, reduzindo assim as chances de recidivas e 

proporcionando melhor qualidade de vida aos pacientes acometidos.   
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